
 

 
 

 

CAPACITAÇÃO DE ENFERMEIROS SOBRE PUNÇÃO DE CATETER  

PORT-A-CATH EM UM HOSPITAL ONCOLÓGICO INFANTIL 

 

INTRODUÇÃO: O Port-a-Cath é um dispositivo venoso central amplamente utilizado 

na oncologia por garantir acesso seguro e prolongado para infusão de antineoplásicos. 

Contudo, por ser invasivo, está associado principalmente a infecções relacionadas ao 

cateter, um importante evento adverso na prática de enfermagem1. OBJETIVO: Relatar 

a experiência de capacitação de enfermeiros generalistas sobre boas práticas na punção 

do cateter Port-a-Cath em um hospital oncológico infantil. METODOLOGIA: Trata-se 

de um relato de experiência com abordagem descritiva, realizado em um hospital 

oncológico infantil localizado em Belém-PA, fundamentado na problematização do Arco 

de Maguerez2. RESULTADOS/IMPACTOS: Identificou-se alta ocorrência de 

infecções associadas ao Port-a-Cath, relacionada a falhas nas boas práticas de punção. 

Como intervenção, implementou-se o projeto “Passaport”, voltado à capacitação de 

enfermeiros generalistas. O treinamento incluiu demonstração pelo especialista e 

execução supervisionada pelo generalista, sendo considerado apto após três punções 

consecutivas adequadas. DISCUSSÃO: A capacitação contínua da enfermagem, aliada a 

estratégias de educação permanente e treinamentos supervisionados, tem sido apontada 

na literatura como essencial para o fortalecimento das competências técnicas e para a 

redução de complicações associadas ao cateter venoso central, especialmente infecções 

relacionadas ao dispositivo1,3. CONCLUSÕES/LIÇÕES APRENDIDAS: O projeto 

“Passport” ampliou a visão dos enfermeiros especialistas, permitindo identificar falhas 

nos processos assistenciais e propor estratégias de correção. Evidencia-se, assim, a práxis 

como integração entre teoria e prática, capaz de orientar e transformar a realidade 

assistencial. CONTRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Ao 

relatar a experiência para a comunidade acadêmica, o estudo contribui para o 

fortalecimento das competências técnicas do enfermeiro na punção do Port-a-Cath, 

promovendo maior segurança assistencial e reforçando a educação permanente como 

estratégia para redução de infecções e qualificação do cuidado. 

 

Descritores (DeCS – ID):  Enfermagem – D009729; Dispositivos de Acesso Vascular – 

D062666; Capacitação de Recursos Humanos em Saúde – DDCS050214. 

Modalidade: estudo original (  ) relato de experiência (x) revisão da literatura (  ) 

Eixo Temático:  9 – Reflexões e experiências educativas inovadoras na Enfermagem. 
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